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	PÓLO ECOTURÍSTICO DE BONITO

ANEXO 02 - MUNICÍPIO DE BONITO



HISTÓRICO

Bonito localiza-se na microrregião da Bodoquena e seus limites são marcados pelo Rio Miranda e pela Serra da Bodoquena. Sua história está ligada à expansão espanhola na região pantaneira.

A região era densamente povoada por índios de diversas tribos, sendo a Guarani a mais numerosa e os Guaicuru os mais belicosos. As relações entre os índios e espanhóis, paradoxalmente, reforçaram algumas alianças de amizade e parentesco, particularmente entre guarani e espanhol; por outro lado o serviço pessoal motivou conflitos e massacres de ambos os lados.

No século XVII, os jesuítas desenvolveram a catequese dos índios que objetivava “pacificá-los” e “domesticá-los”, isto é, condicioná-los ao trabalho sistemático para que atendessem aos interesses mercantilistas dos espanhóis.

Nesse mesmo período, as bandeiras paulistas, entre elas a de Raposo Tavares, atacaram as reduções jesuítas do Itatim, em busca de índios para escravizá-los. Algumas tribos que viviam na região de Bonito, foram dispersadas pelos bandeirantes com o aprisionamento dos índios homens ou  fugiram para as matas.

No século XVII, o governo de Mato Grosso mandou construir fortes e presídios no Sul, e Bonito foi alvo de algumas expedições. Porém, apesar da região localizar-se na rota que ligava o Sul de Mato Grosso ao Paraná, e seu território ser contornado pelo Rio Miranda, o município foi muito lentamente ocupado nesse período, devido ao reduzido número de soldados lusos, à grande extensão territorial, ao terreno difícil (Pantanal) e à presença dos Guaicuru.

Mais tarde, no fim do século XIX e início do século XX, os prisioneiros mineiros, gaúchos, paulistas e outros, utilizando-se da rota Sul de Mato Grosso – Paraná, ocuparam definitivamente o município de Bonito, instalando suas fazendas e marcando o gado bravio.

Pode-se afirmar que Bonito situava-se na rota do antigo Caminho do Peabiru, que nos tempos coloniais foi bastante utilizado pelos jesuítas e colonos espanhóis e pelos bandeirantes paulistas.

A localização de Bonito permitiu que durante a Guerra com o Paraguai a região fosse palco dos confrontos entre soldados brasileiros e paraguaios. A expedição de Visconde de Taunay fez algumas incursões na região para averiguar as posições dos soldados paraguaios. Após a Guerra com o Paraguai, gradativamente, antigos moradores retornaram e novos migrantes chegaram. Juntos, eles intensificaram a ocupação do atual município de Bonito.
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O MUNICÍPIO

O núcleo habitacional que se transformaria na sede do Município de Bonito, se iniciou em terras da Fazenda Bonito, que possuía uma área de 10,5 léguas e foi adquirida do Sr. Euzébio pelo Capitão Luiz da Costa Leite Falcão, que aí se aportara em 1869, e é considerado o desbravador de Bonito, tendo sido também seu primeiro escrivão e tabelião. 

Em 11 de junho de 1915, cria-se inicialmente o Distrito de Paz de Bonito, com área desmembrada do Município de Miranda e a este subordinado administrativamente. Com a criação do território Federal de Ponta Porã, em 21 de setembro de 1943, é lhe anexado como Distrito de Paz de Miranda. Por força do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal, é reintegrado ao Estado de Mato Grosso.

Finalmente em 02 de outubro de 1948 eleva-se à categoria de Município, tendo por sede a cidade de Bonito, constituindo termo judiciário da Comarca de Aquidauana, com um único Distrito, o da sede Municipal.

INFRA-ESTRUTURA ATUAL

Saúde:

Possui  01 hospital, 02 centros de saúde e 02 postos de saúde.

Meios de Comunicação:

O município conta com 01 agência de correios, sistema de telefonia e provedores de internet, emissoras de televisão e recebe diariamente jornal de circulação estadual e revistas de circulação estadual e nacional. 

Segurança:

Bonito possui delegacias das Polícias Militar, Civil e Ambiental.

Transporte:

O município dispõe de 01 terminal rodoviário que oferece linhas regulares para vários destinos dentro do Estado e 01 pista de pouso para aviões de pequeno porte.

Educação:

O Sistema Educacional de Bonito, conta com a rede Municipal, Estadual e Particular, que atendem o ensino fundamental e médio, num total de 10 escolas.

Conta ainda com 01 faculdade, com cursos de Turismo e Administração Rural.

Informações Turísticas:

Possui 26 agências/operadoras de viagens.

ASPECTOS CULTURAIS

A pecuária, que se mantém na liderança da economia do Estado há cerca de duzentos anos, é a grande responsável pelos aspectos culturais peculiares encontrados em Bonito. Soma-se a isto a grande proximidade relativa da Bolívia e Paraguai e o fato de mais de 2/3 da população brasileira viver em uma faixa bem próxima ao litoral distante aproximadamente 1.000km.

Assim, a culinária com suas chipas, carreteiros e sopas paraguaias; a música com seu chamamé, polcas e vanerões; a medicina popular com suas ervas e remédios naturais; a vestimenta com suas guaiacas, machetes e faixas paraguaias; o vocabulário, o tereré, o artesanato Kadiwéu e as comitivas de gado fazem parte da cultura de Bonito.

ASPECTOS ECONÔMICOS

A região de Bonito possui uma área de 459.237 ha distribuídos entre 712 estabelecimentos agropecuários e pequenos e médios agropecuaristas com uma população destacada para a bovinicultura, sua maior atividade econômica, com predominância de gado para corte.

Na agricultura, o município possui uma área agricultável em torno de 17.000 ha, baseada principalmente na produção de grãos como a soja e o milho.

Destaca-se, na mineração, a extração de calcário dolomítico e calcítico.

Relativamente recente, o turismo é uma das atividades econômicas mais promissora do município.

Pedologia

No Município de Bonito são encontrados diferentes tipos de solo, concentrando o Podzólio Vermelho-Escuro na sede municipal, e a Rendzina a oeste, o Regossolo a nordeste, e o Latossolo Vermelho-Escuro a sudeste. Jabuti é o único Distrito pertencente ao Município de Bonito, com exceção do Distrito-Sede.

Hidrografia

O município de Bonito pertence a Bacia Hidrográfica do Paraguai, Sub-Bacia do Miranda e Aquidauana.

Seus principais cursos d’água são os Rio Miranda, Rio Formoso e Rio da Prata. Os rios que nascem no município são os do Peixe, Formoso, Perdido, Sucuri e os córregos Olaria, Taquaral, Anhumas, Bonito, Coqueiro, Mutum e Restinga. 

Fazem a divisa do município de Bonito com outros municípios, os seguintes cursos d’água: Córrego Taquarussú e o Rio Chapena com o município de Bodoquena; Rio Miranda com os municípios de Miranda, Anastácio, Nioaque e Guia Lopes da Laguna e o Rio da Prata com o município de Jardim.

O município de Bonito apresenta um sistema hidrográfico particular associado às rochas calcárias (carbonadas). Rios subterrâneos, sumidouros, ressurgências, formam uma complexa rede de drenagem de nossos principais rios.

O Rio Formoso, por exemplo, antes de sua nascente e leito permanente, percorre uma grande extensão em canais subterrâneos. O Rio Perdido apresenta pontos em que desaparece totalmente, ressurgindo após alguns quilômetros.

A característica principal de nossos rios é a limpidez de suas águas, que é resultado de grande quantidade de calcário dissolvido. Como o sal do mar, o calcário contribui para a deposição das partículas no fundo dos rios. As cachoeiras existentes nos nossos rios também estão associadas ao calcário.

Relevo

O município de Bonito possui duas unidades de relevos dominantes: a Serra da Bodoquena a oeste do município, ergue-se como um extenso divisor entre as depressões de Bonito, Miranda e Apa, caracterizando-se um relevo residual. Estende-se por aproximadamente 200 km, apresentando cerca de 65 km de largura. De modo geral, comporta altimetrias que variam de 400 a 650 metros.

A Serra da Bodoquena apresenta formas e características relacionadas as litologias calcárias. Próximo à sede encontra-se a Gruta do Lago Azul, onde circulam águas subterrâneas. Aí, a dissolução do calcário originou formas típicas de grutas calcárias como as estalactites  e  estalagmites.

Em se tratando de divisor de água, a Serra da Bodoquena funciona como área de cabeceiras fluviais, cujos rios vertem para leste, oeste, norte e sul. Dentre os rios mais expressivos têm-se o Rio Salobra, que corre em direção norte, sendo um dos afluentes do Rio Miranda, e o Rio Perdido, que deságua no Rio Apa.

A segunda unidade de relevo dominante é a depressão do Miranda localizada entre a depressão de Bonito e a depressão do Aquidauana/Bela Vista. A unidade configura uma superfície baixa, com altimetrias variando de 100 à 300 metros. Sua vegetação original de savana (cerrados) ou de áreas de tensão ecológicas (floresta Estacional) foram em grande parte, substituídas por área de pastagem.

Vegetação

A análise da vegetação do município de Bonito, revela o domínio de Cerrado (savana) nas fisionomias arbórea densa, arbórea aberta e gramíneo-lenhosa, e da floresta estacional submontana e dos contatos entre esses tipos. Com o passar do tempo, esta vegetação natural vem sendo descaracterizada devido às ações antrópicas cedendo lugar às atividades agropecuárias, ampliando o domínio das pastagens.

O Cerrado é o segundo maior ecossistema brasileiro, cobrindo 25% do país e perdendo em área apenas para a vegetação amazônica. É um ecossistema que tem sofrido muito com atividades econômicas não-sustentáveis, sem receber a devida atenção dos órgãos ambientais.
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                                                            Bromélia  Foto: Maxwell Verpa

De um modo geral, a vegetação de Bonito faz parte do grande domínio dos Cerrados, apresentando particularidades associadas às condições ambientais locais. Neste domínio dos cerrados, encontram-se manchas de florestas (matas) em áreas de solos mais férteis com uma presença maior de água.

Destaca-se, cobrindo a Serra da Bodoquena, uma mata típica associada às rochas calcárias conhecidas como Matas Secas (Floresta Tropical Estacional Decidual), com uma variedade muito grande de espécies, tanto de árvore, arbustos, orquídeas, etc. Há nessas matas muitas espécies de madeira de alto valor econômico, algumas ameaçadas de extinção.
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                                                                    Vista da Serra da Bodoquena - Bonito-MS
Outro tipo de floresta no município, são as Matas Ciliares ou Ribeirinhas, associadas aos solos férteis e a umidade das margens dos rios.

Restam poucas manchas ao longo dos Rios Miranda, Mimoso, do Peixe, Formoso e Prata. Essas matas apresentam uma rica variedade, tanto de vegetação como de fauna. Devido ao grande valor das madeiras, a fertilidade das terras e a falta de conhecimento técnico dos órgãos responsáveis, essas matas foram na sua maioria, eliminadas.

As formações dos cerrados ocupam a maior parte do município, principalmente na região da depressão do Miranda, sobre os relevos ondulados de solos arenosos ou cascalhentos, como pode ser observado ao longo da rodovia para Guia Lopes da Laguna e para Anastácio pela MS-345. Os cerrados apesar de pouco valorizados, são ecossistemas em fauna, flora e recursos naturais de interesse às populações humanas.

Entre as manchas de matas e cerrados, há uma grande faixa de mistura desses dois domínios, conhecida cientificamente como área de contato ou tensão ecológica; onde apresentam características e espécies dos dois ambientes. Em Bonito, são bem característicos na região das morrarias, próximo à cidade e ao longo da estrada para Bodoquena.

CLIMA

O clima é caracterizado como termoxeroquimênico atenuado. A temperatura média é de 22ºC, mas pode chegar a 5ºC no inverno. 

Apresenta duas estações bem distintas, verão úmido (entre dezembro e março) e inverno seco (especialmente de maio a julho). As precipitações pluviométricas variam entre 1.200 a 1.700mm anuais.
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               Peroba Rosa (Aspidosperma cylindrocarpon)  Foto: Maxwell Verpa

geologia

O município de Bonito, geologicamente apresenta rochas do pré-cambriano, Grupo Cuiabá e Grupo Corumbá, do período carbonífero, Grupo Itararé, do período pleistoceno, Formação Xaraés, a Aluviões atuais do Holoceno. As ocorrências minerais datam de um bilhão a dez mil anos. Cabe destacar a ocorrência mineral de cobre, chumbo, urânio, calcário dolomitíco na área municipal.

geomorfologia e HIPSOMETRIA

O município possui cotas altimétricas que vão de 150 a 700 metros. Isso decorre da existência de patamares topográficos. O município se divide em duas regiões distintas, uma a leste, onde se encontram as menores altitudes, apresentando como média a cota de 300 metros; outra a oeste, onde patamares estreitos fazem variar rapidamente a altitude até atingir um platô com cota média de 600 metros; é também nesta região que ocorrem as maiores altitudes, em torno de 700 metros.

FAUNA
Devido ao tipo de vegetação existente na região, é de se esperar uma grande diversidade de animais, inclusive aqueles que já se extinguiram em outras partes do Brasil. Estudos preliminares identificaram quase 300 espécies de aves na região, onde se destacam o tucano, as araras, o udu, o surucuá, o tuiuiú, beija-flores e outras.

Em termos de mamíferos, na região encontram-se onças, o lobo-guará, macacos, tamanduás, capivaras e dezenas de outras espécies.

Outros animais como os jacarés, sucuris e cerca de 80 a 100 espécies de peixes também fazem parte da fauna regional.
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                                                               Tucano (Ramphastos toco)

TURISMO

Até a década de 70, os únicos atrativos de Bonito eram a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, visitados principalmente pelos moradores do município, além de seus amigos e parentes que moravam em outras regiões.

No final da década de 80, houve um discreto aumento de visitantes, que procuravam também o Aquário Natural, as Cachoeiras do Mimoso e o Rio Sucuri, além do passeio de Bote, quando os proprietários despertaram para a exploração econômica de seus atrativos.

O decreto 076/85 foi aprovado em 14/04/86, autorizando a desapropriação da área que foi transformada no Balneário Municipal, visando atender a comunidade local. A infra-estrutura e a organização dos passeios eram ainda precárias, tendo apenas duas agências e alguns hotéis de acomodações simples na cidade.

Em 1993 houve um aumento expressivo do fluxo de turistas após a transmissão em rede nacional de diversos documentários sobre a região. A partir desse período experimentou-se limitar o número de visitantes em alguns passeios.

A realização do primeiro Curso de Formação de Guias de Turismo, em 1993, patrocinado pelo SEBRAE e Prefeitura Municipal de Bonito, e coordenado pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, constituiu o marco inicial para a profissionalização do turismo em Bonito. Desde essa época mais três cursos de formação de guias foram realizados, suprindo a crescente demanda turística.

Devido à sua natureza calcária, os atrativos turísticos de Bonito são muito frágeis, correndo risco de degradação frente a uma exploração turística desordenada. Para manter a sustentabilidade desta atividade econômica, diversas medidas foram tomadas a fim de coordenar a exploração turística sem comprometer o meio ambiente.

Em 1995, a Lei Municipal 689/95 tornou obrigatório o acompanhamento de guias de turismo nos passeios turísticos locais. Seu credenciamento pela EMBRATUR garante segurança ao visitante, aliada a uma variedade de informações sobre o local visitado, ao mesmo tempo em que se torna um fiscal da preservação ambiental.

Ainda em 1995, a estruturação da atividade turística foi complementada pela aprovação da Lei Municipal 695/95 que instituiu o Conselho Municipal de Turismo – COMTUR, integrado por quatro representantes escolhidos pelo Chefe do Executivo Municipal e por seis representantes dos segmentos ligados ao trade turístico local, posteriormente alterado para sete representantes. Simultaneamente foi instituído o Fundo Municipal de Turismo, o FUTUR.

O COMTUR tem como principal objetivo fomentar o turismo de maneira organizada e sustentável no município, apoiando ações que visem divulgar o município de Bonito em outras regiões, dando apoio ao trade e à comunidade, seja na implantação de alguma atividade ou na parceria de projetos de cunho social.

Embora o estatuto do COMTUR institua reuniões quinzenais, estas acontecem semanalmente. Aos conselheiros são apresentadas propostas e solicitações de apoio às atividades ligadas ao turismo, que são discutidas em sessões abertas ao público, votadas e registradas em ata.

Os Conselheiros que representam as associações de classe, são eleitos por voto direto e cumprem mandato de dois anos. As seguintes associações estão representadas no COMTUR: Associação Comercial, Associação de Bares e Restaurantes, Associação dos Transportes, Associação Bonitense de Hotelaria, Associação de Agências de Turismo, Associação de Guias de Turismo e Associação dos Atrativos Turísticos.

Os representantes do Executivo Municipal são: Vice-prefeito, Assessor Jurídico, Secretário de Turismo, Indústria e Comércio e Secretário de Meio Ambiente, Agricultura e Pecuária.

A fragilidade ambiental da região motivou o controle do número de  visitantes diários por atrativo criando o Voucher . O acompanhamento de guia de turismo tornou-se obrigatório para todos os sítios turísticos, combinado com um número máximo de turistas que ele pode levar no grupo.

Assim, quando o turista chega em Bonito, deve obrigatoriamente passar por uma agência local para agendar seus passeios, pegar os respectivos Vouchers e seguir para o atrativo acompanhado de um guia de turismo.

Voucher Único

O Voucher Único foi desenvolvido por alguns membros da comunidade bonitense, em 1995, para uniformizar as atividades do turismo local, pois até então cada agência tinha um tipo de voucher, tíquete, entrada, passaporte. Não havia um consenso sobre o assunto.

 Então, em 1995, algumas pessoas se organizaram e desenvolveram a idéia de se trabalhar com um único documento que fosse fornecido pelo Poder Público e que fosse suscetível de fiscalização. A idéia da fiscalização veio da necessidade de se impedir que sítios de turismo recebessem mais pessoas do que seria possível atender durante o dia, ou mesmo que o guia "exagerasse", levando grupos maiores do que os pré-estabelecidos.

A Resolução Normativa nº 09/95 do COMTUR regulamentou a instituição do Voucher Único, principal instrumento para viabilizar o ordenamento da atividade turística em Bonito. Emitido e controlado pela Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio de Bonito, o voucher é  comercializado pelas agências de turismo do município.

A Prefeitura fornece os talões numerados e carbonados com 04 vias às agências. As agências (após fazerem o agendamento nos sítios e contratarem um guia) entregam duas vias do voucher ao visitante, que por sua vez entrega uma das vias ao sítio turístico e a outra ao guia de turismo. 

O pagamento dos passeios é feito na agência, onde nas quintas-feiras os guias se encaminham, com suas vias de voucher para receber seus honorários. Da mesma forma o fazem os sítios através de suas faturas e boletos bancários. As outras vias pertencem, uma a agência, para seu controle interno e, a outra fica no talão para ser conferida pela Prefeitura, para emissão das guias de I.S.S.

As agências não podem pegar mais do que três talões (vinte e cinco vouchers em cada), com raras exceções e, novos talões apenas são entregues na devolução dos antigos. O I.S.S. dos sítios, guias e agências é calculado a partir daí. Com este procedimento operacional, a Prefeitura centraliza o controle do número de pessoas por passeio, mediante um sistema informatizado.

Em 1º de janeiro de 2003, haverá uma mudança no sistema, sendo o trabalho de recolhimento de I.S.S. e controle de voucher, terceirizado. Ao se hospedar, o visitante preencherá a FNRH (Ficha Nacional de Registro de Hospedagem), e recebendo um cartão magnético (tipo cartão telefônico) com um código de barras. Esse código será usado para sua identificação nas agências de turismo.

O visitante não poderá fazer passeios sem esse código fornecido pela hotelaria e, caso esteja em casa de amigos, ou em campings a ficha deverá ser preenchida na agência. Seu código será colocado no voucher e ao final de tudo se saberá exatamente quem esteve em Bonito, quais passeios fez, onde se hospedou e quais guias o atenderam.

O cartão magnético será feito com imagens dos atrativos para que funcione como uma lembrança da cidade e como um "passaporte" de descontos na próxima vinda do visitante.

� Texto extraído de Mato Grosso do Sul, história e turismo – SENAC, Campo Grande/MS, 1997.


� Texto extraído do artigo “Bonito – Paraíso das Águas Cristalinas”, Prefeitura Municipal de Bonito/MS, 2002.
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